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PARTE OFICIAL.

P R E S ID E N C IA  D E L  C O N S E JO  D E  M IN IS T R O S .

La R e in a  n u e s t ra  S e ñ o ra  (Q. D. G .)  y su augusta  
Real fam il ia  c o n t in ú a n  s in  n o v e d a d  en  su in te resan te  
&a uil.

M IN IS T E R IO  D E  LA  G O B E R N A C IO N  D E L  R E IN O .

R E A L E S  D ECRETO S.

E n el ex ped ien te  y au tos de com petenc ia  suscitada e n 
tre  el gefe político dé  H uelva y el juez  de p r im era  ins- 
t a i i c i a d e  A ra c e n a ,  de  los cuales resulta  q ue  D. Manuel 
Isaías S án ch ez ,  en el concepto  de h e rede ro  de  p a r te  de los 
bienes del p a t ro n a to  laical q ue  lu n d ó  en la vijlá del Cas
taño  Diego M artin  de T o b a r ,  acud ió  ál re fe r ido  juez mar. 
nile  la n d o  que  el a d m in is t r a d o r  de dichos b ie n e s , asi q ue  
se lijaron edictos l lam a n d o  á los q u e  se c reye ran  con  d e 
recho á ellos , había  rep a r t id o  a lgu n as  de sus tierras  que  
se d isp on ían  ií rozar  Jos que. las h a b ía n  rec ib ido ,  causando  
u n  g ra n  perju ic io  al p a t ro n a to  con es la operac ión :  qué  
p o r  ello p id ió  se m and ase  al a d m in is t r a d o r  q ue  n o  la c o n 
sintiese bajo  su re sp o n sab i l id a d ;  y hab iénd o lo  m a n d a d o  
el. juez asi,  p rom ovió  el ge fe polí tico  la com petencia :

Visfa la Real o rd en  d e  2 de Ju l io  de 18 3 5 ,  p o r  la cual 
se sú p  r i m ió el ju zg ad o  priva  ti  yo c íe -p a tro na to s  - d e  
con rég im en  ad m in is t r a t iv o  ane jó ,  c reado  e i i é l  a n t ig u o  
re ino  d e  Sevilla por Real cédula  de  2 de  Abril de  1829, 
y se en c a rg a ro n  los negocios g u b e rn a t iv o s  p en d ien tes  al 
gobierno  ci v i l , y los p u ra m e n te  litigiosos á los juzgados 
de p r im era  ins tanc ia :

C o n s id e ra n d o ,  l? Q ue delegado por  esta Real o rd e n  á 
los ge fes políticos de las p ro v in c ia s ,  c o m p ren d id as  en  el 
in s inuado  an t ig u o  r e in o ,  el p ro tec to rado  q ue  al G o b ie rn o  
compete sobre los d ichos  p a tro n a to s ,  es visto c o r r e s p o n 
derles la facu ltad  de co r reg ir  todos los abusos que  en  su 
gestión com e ta n  los a d m in is t ra d o re s  d e  los mismos:

2? Que esta facultad  , si h a d e  l len a r  su ob je to ,  es pre«f 
’ciso que  d u re  c u an to  el p ro tec to rad o ,  no cesando  en c o n 
secuencia has ta  que  los bienes pasan al d o m in io  p a r t ic u la r  
en v ir tu d  de  e jecu toria  que  p ro n u n c ie  el t r ib u n a l  com - 

•. peten l e r  . . • , • -
•f 3? Q ue  el ac to  d en u n c ia d o  al juez  dé p r im e ra  in s ta n 
cia d e  A racena  p o r  D. -Vianuel Isaías S á n c h e z , si en  efecto 
perjudica  * com o este p r e te n d e ,  á los bienes del p a t ro n a to  
de q ue  en  p a r te  se cree h e re d e r o ,  no  es m a s  q u e  u n  abu^ 
.so de su -a d m in i s t r a d o r ,  q ue  co n lo rm e  a lo d ich o  toca al 
ge fe político de  la p rov incia  co r re g ir  ;

Vengo en  d ec id i r  esta c o m p e te n c ia ,  o ido  m i Consejo 
R ea l,  á fav o r  ele la ad m ip is l ia c ió n .

D ado  en  Palac io  á i 4 de Ju l io  de  1817 .— Esta r u b r i 
cado de la Real inanq.===El:..M:inistro de  la G o b e rn a c ió n  d e l  
R e in o ,  A n to n io  Renavides.

E n  el ex p ed ien te  y au tos de com petenc ia  suscitada e n t r e  
el ge fe político de  G uipúzcoa  y el  juez de p r im e ra  in s ta n 
cia de A zjxit ia  , de  los cuales resulta que  á los p rop ios  de  
la villa de Segura  pe r tenecen  p o r  tiljulo de com p ra  d e s 
de 1810, según expres ión  li teral de la esc r i tu ra  q ue  en  18 
d e  Abril d e l  m ism o  ario se o torgó sobre el p a r t icu la r ,  «toda 
la p ied ra  de la to r re  de  A izp i l lag a , la peña  dé  P ied ra  a lta 
de Aizpillagav y las t ie r ra s  don  dé es taban  se g ú n  es ta b an  
am ojonadas  : » q ue  h a b ie n d o  desaparec ido  estos mojones en  
la ú lt im a  g u e rra  c iv i l ,  el a y u n ta m ie n to  d ispuso  q u e  se 
re s tab le c ie sen , com o  se verificó e n  20 de  A bril  de  1816, 
p rev ia  c itac ión  del a d m in i s t r a d o r  de la casería  de Aiz- 
coeta , p rop ia  del conde  d e  Sa I va t i e r r a , con tigua  a l m o n 
te dé A izpil laga : qu e  rec lam ado  por  aquel este acto, como 
.despojo de su p r i n c i p a l , a n te  el j u e z ,  d ió  este lugar  ai 
■interdicta q u é  a l  electo p ro p u s o ,  m o t iv an d o  asi la com- 
pe tene ia  p ro m o v id a  p o r  el geíé polí tico:

Vistos los a r t ícu los  80 y 81 de Ja ley de  8 d e  E n e id  
de 1845 ,  qu e  d e te r m in a n  las a tr ibucióncíí  de  Ids ayunta^  
.míen-tos : \

Visto e l . párrafo , sé p t im o ,  a r t .  8? d e  la ley de  2 de 
Abril del m ism o  a ñ o ,  q u e  a t r ib u y e  al co n o c im ien to  de 
los consejos p ro y jnc ía  l e s , c u a n d o  se h a o tn  contenciosas,

las cuestiones rela tivas  al deslinde y am o jon am ien to  de 
los m ontes  de los p u e b lo s : '

.C o n s id e ran d o ;  1.’ Q ue en tre  las a tr ibuc iones  de los 
a y u n ta m ien to s ,  e n u m e ra d a s  en los dos artículos citados de 
la ley de 8 de  E nero  de  18 i b , no se en cuen tra  la de des
l in d a r  y am ojonar  las fincas de propios:

2!  Que el conoc im ien to  de los consejos provinciales, 
l im itado  en esta m ate r ia  por el p á rra fo  y artículos c d a 
tados tam b ién  d e  la ley o igán ica  de  estos cuerpos á las 
cuestiones relativas al deslinde y a m o jo n a m ie n to 'd e  los 
motiles de los pueblos ,  es c laro  que  no  puede, extenderse  
á las que  se refieren al; de  las fincas d e  o tra  clase p e r t e 
necientes á lo* mismos:

3! Q ue no  e s tando  la des l ind ada  p o r  el ay u n ta m ien to  
de Segura en la clase á que  se concre ta  la segunda de d i 
chas leyes, no  puede por lo d icho considera rse  como ad r  
m in is lra t iva  la c u e s t ió n ;

Vengo en  dec id i r  esta c o m p e te n c ia , o ido  m i Consejo 
Real,  á favor de la a u to r id a d  jud ic ia l .

D ado  en  -Palacio á 1 í de  Ju l io  de 1 8 i 7 .= E s t á  r u b r i 
cado de  la Real iiiívno.== El M inistro  de la G o b e rn a c ió n  
del R e in o ,  A n ton io  Benavides.

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA*

REA L  DECRETO.

A c c e d ie n d o  á  la  s o l i c i tu d  d e  D .  D ie g o  A lc a lá  G a l ia n o ,
m a g is t ra d o  cesan te  de  Ja  au d ien c ia  de  B urgos ,  vengo  éh  
concederle  la ju b i la c ió n  con  el siieldo (*ue p o r  clasificación 
le co rre sp o n d a .  :

D a d o  e n  Pa lac io  á I6 .d c  Ju l io  d o  1817 .—Está r u b r i r  
cado  de  la Real m an o .— El Ministro  d e  G rac ia  y Jus tic ia ,  

F lo renc io  R o dr ígu ez  V aam onde .

P A R T E  T E L E G R Á F IC O  R E C IB ID O  E N  E L  M IN IS T E R IO
D E  LA G U E R R A .  v

La facción del E studiante fue batida en la noche del 1 7 :  el 
com andante de la co lu m n a , V a ld iv ie lso , y  un oficial de caba
llería fueron heridos,

•' E l - '1 8  volvió á ser atacada por la colum na d* I com an 
dante Bohadilla : tuvo te. facción uji hombre m uerto: se le co 
gieron echo caballos con sus m ontu ras, varias armas de. fuegof 

cinco capas blancas y otros efec to s.L o s giuetes se salvaron a la*  
vor d e l inal tcrieno . J ‘

DIRECCION GENERAL D E  OBRAS PUBLICAS.

 E l día 20 DE Agosto próxim o a  las doce d e su m añana, ten 
drá lugar eií ésta dirección y  en f í  g o lú  rno político de Santan
der el único rem ate en que ha dé;|ieljudicarse la construcción de 
un m uelle en el puerto de La r e d #  para abtigo  de las lanchas 
pescadoras. Las peisonas que desean tomar parle en la licitación  
deberán depositar antes de cnípezáfcel acto la cantidad de 2 0 ,0 0 0  
reales en m etálico ó e«f acciones dt; los cnipréstitos de la d irec 
ción de can in os; en t i  conoeptír déA juéA óbre esta snuva deb< rá 
com pletar la persoína • en quien -se^ adjud iqúe • k  .obra hada la 
vigésim a parte de la cantidad eú-Jj|ie h a y a -s id o  rematada' su eje
cución. Las cond i'iones facultativas y  «cimómieas - asi com o los 
d¿«^s'-docóniroi;os ‘que* Jufyáfli dé. fei-virM é basé al con tra to , e s 
tarán de m anifiesto eti la pollerías áé eAa direcéiot* g en era l, casa 
de Correos. > ; _  , r. . <

M adrid 19 d e  Ju lio  de 184Í.¿=G * Otero.-. ' ' 1

Gobierno p o litico  d e  la  p ro v in c ia  d e  M a d rid . = D u ra n te  la  

pernianencia de S. M . te R eina nuestra Señora (Q . D. G .) en el 
R eal srfio (le San Ildcfétiso^ lio  M jp ei mitira la esíancia ó t iá ii-  
áito p«*r é l inhnio  á nirignua persona qup no vaya provista d tl  
correqxm dim te; pasaporte.  ̂ > /. ............  .

Los empleado*, y  dependientes d e  seguridad pública y  los a l
ca ld es , en su ca^o , quedan eocáVgodr*!» del cumplinyieutQ de la 
presente dis\)Osicion, que par.» eoOílciwieDto de todo* se publicará  
p o r  t r e s  dias consecutivos'en ia G á e d a  y  Diario de Avisos d e  la 

capital. ' .
M adrid 10  de Jttlió dé 10 í7 .í= »P atiicio  de la Eséosnra. 2

PARTE NO OFICIAL. 

NOTICIAS EXTRANGERAS

G R E C I A

Atenas 27 de Junio

El Gobierno ha d irig ido una proclama á los hd)itantrs Je ÍJt 
Ararnania y  de la Etolia , en la que m;u it ¿laudo la conducta  
del geíieral G iiv a s , le acusa de liab 'r \io la d o  las leyes , la Gon- - 
í i l iú ió n ,  y de rebelión: al m ismo tieinpo se dio. n las medí i as 
que ha ad< ptado paro apoderarse d« I traidor. .Algunos Iralalloue* 
lig e r o s , la' geiidm tneóa de las dos provir;cias y la g iíird ia  i í i -  
ca se han pues!o en marcha contra G iiv  .s , y  le han cercado  
com pletam ente por parte de tierra; p e o  el m u' es lib re , y  r o 
mo el canal entre el continente y la i la de San M uirlo Jle\ i 
tan poca agua que ningún buque puede pasar por é l ,  y cotilo á.t 
autoridad b ritánica , fuud«n lose en un tratad o , no p d /n ile  q o 
qiasen los buques de an ñor jo r te ,  (S de prcsunúr q u e ,  en ca *o-dé? 
p e lig io , G ii \a s  se acoja á tila  , y que sea acogido por Ksab r^i .

M r. C olletti se ha presentado á sir E 1. Lyong q u  {jin d o  e 
fuertem ente de esta m edida ; mas el embajador lé h«- cm^e-putéi 
que sentia no poder iu lcrveu ir cu este asuntd. (Gne.- de A'ag*b )

P R U S IA

Berlín 8 de Junio

El hori/.onté de nuestra polí-iea in te r io r , n>Hutre«ido perr tul 
m om ento, em pieza ú serenaise. E l extracto de la Dietár, con visi
ta del cual el R ey responderá a tes peticioné# y ai vóto  <$e h i  
Estados , eatá ya redactado en sentido conciliador. • A l utism-^ 
tiem po Mr. de C an iU , M inistro de Negocios interiores p ha pa
sado á los individuos del cuerpo diplomático, comunicar iones « 
que se, explica la posición del G obierno rcspeclivam cnle áMcs E s 
tados icu n id cs ú h im  tm ente f»  Dieta general. El G ob iern o , se  
d ic e , considera. I» elección de los ausschuse « m o  un voto de  
confianza. N o  haciendo .m elito  de algunos incidentes Ocurrido* 
d u iante  la Irgislatura, el G obierno tiene n.olivos para estar a l
tam ente satisfecho, de los resultados m ótales y .^materiales de U  
D ieta: está tam bién satisfecho de la conducta de los Estado* y  
del espíritu., qué les an im aba, y renuncia á us..r de. cualquier*' 
m edida con que la leg-islaiion pueda favorecerle contra los in 
d iv iduos q» é, «e han negado ¿ tomar paite en bi tlecdiou de lo* 
atuschuse. (Cae- de Cclvnia.) 2

SUIZA.

Berna 9 de Ju lio

Extractam os algunos párrafos dé la  nota  que el  em perador  
dé "Francia Mr. B ob-le-G ócnte ha entregado de parte de M i. G u i-  
zót á Mr. O ch scntefu , presidente d e l  V o iort. E ir l i .  no'la se ex * 
plica en térm inos mas \ rOcisos la situación pidigrosa cíe la S u b a ;  
y hace resultar con mayor fuerza la posiciuu dé la Fí*auCÍa y 1(4 
principios que pretende adoptar.
. * E l  d e r < c h o  d e  l a  8 n i z u  ,  s e  d i c e  e n  l«i n o t ü ,  «  d a r s e  é o t n ú  

E s t a d o .  i n d (  p (  o d i a n t e  u n a  C o n s t i t u c i ó n  y  d e  h i a d i f i a a i  | a ., ev f U  

e x p r e s a m e n t e  p e c o i . o  i d o *  P e r o  a l  m i o n o  t i e m p o  s e  h a c e  s a b e r  á  

l a  S u i r a  ,  c o n  e l  l e n g u a j e  m o d e r a d o  d e  u n a  p o t e n c i a  a m i g a ,  p < é -  

s e n t á i m o l a  t i  e j e m p l o  d e  l a  F r a m i a  ,  q u e  n O  a b u s e  d e  l a  p(¿  i -  

c i o u  f e d q r a j ,  y  q u e  n o  t r a t e  d e  d o m i u a r ' á  « I g r í u a s  d e  l á #  R c p i í -  

b l i c a s  s u i z a s  q u e  g o z a n  d e  u n o -  e x i s t e ? i c i a  i u í , !  p é n d i ^ i i t C '  b a s a d a  

e n  l a  h i s t o i i a  y  l o s  t i  a t a  ( l o s  r e c o n o c i d o s  p o r  l a  E u r o p a .  T a n * b i e t i  

s e .  h a c e  i í  p r e s e n t í s  l o s  i  u s g o s  d e  u n a  g u . r r a  c i v i l  y  J o s  p .  l i g i o s  

á  q u e - s e  v e r i a  e x p u e s t a  l a  p r o s p e r i d a d  d e  l a  S . n i z a  ,  l ó  m i s 

i n o  q u e ,  í o s  i n i e i ( í s e s  y  í a  t r a n q u i l . d a d  d e ;  t e s  F o t e n c i á s .  C i t a r e  

e l  e j e m p l o  e l e  C á i l o s  X ,  q u e  s e  p e r d i ó  p o r  h a b e r ,  v i  t e j o  l a  J i o r s -  

t i t u c i q n  d c l  E s t a d o ,  y  te  a c q u . v j a  á l a  S u i z a  n o  a b n s e . d e i  p a c 

t o  f e d e r a l  p a j a  c p i  i m i r  á  l a s  R c p ú b  i* a s .  A d v i é r t ^ é  i g u a l m e n t e  

q u e  j a  n e u t r a l i d a d  t a  n  v e n t a j o s a  o t o : g a d a  á  la.  S u t e t f  T i e n e  t a . f i m a  

r e l a c i ó n  c o n  u ñ a . Cun t Y d e r a c i ó n  d e  R e p ú b r i c a r  i i í d e p e u d i c n t *  y  
q u e  t o d a  S u i z a  o r g a n i z a d a ^  d e  o t r o  u » é d o  9 d  b c r i a  e x a m i n a r  

l o  p . i i m t i ' o  l a  p ( s i c i o n  e n  q u e  s e  c h o c a r i a  p o r  m e d i o  d e  n u e v o »  

t r a t a d o s  c o n  r e s p e c t o  á  l a s  P o l r l í c i a s ,  u i e d i a n l e  ¿  q u e  c * i á s ,  i i e n  

e s t a l l e  u n a  g u e r r a  c i v i l  ^ t n í r e  l o s ,  c a u t o n e s , ó h i u *  e n  él c ^ a  d e  

v i o l a c i ó n  c o m e t i d a  e i v ^ j i e r j u i c i o  d e  u n o  d e  l o s  c a n t o n e s ,  o  l u e n o s -  

p f e c i a n d o  t e s  d Í e ] ! o s i c i o u e s  d e l  p a c t o  f e d e r a l ,  s e  h a n  r e s e r v a d o ,  

l o  m i s m o ^ n e  l a  F r a n c i a ,  v e l a r  p o r  s u s  i n t e r e s e # .  P o r  ú l t i m o ,  

l a  F r ^ v t í a  o b r a r á  s e g ú n  s u #  p r o p i o s  i n t e r e s e s  y s u s  r e l a c i o n e s  

c p # t L d a  l a  S u i z a   ̂ y  c b d i i  c a n t ó n  e n  p a r t f e u l a i . *  J e J e r / i l )



FRANCIA.

París 13 de J u lio

Lreese, ti i tic* (1 Polonés  ̂ el Gobierno juzgara ,u proposito 
írii\ Lí*r algunos tinquea de menor prtrle á las Costas del Kit (M ar- 
i iiecos) para Impedir el descfilbatco de a t mas y municiones des
tinadas á Abd'-d Kadvr. (Pressei)

fociíbén de Rotna til 1? de Ju lio :
Av’er se reunid por la primera vez el Consejo de Ministros en 

tasa del cardenal Gizzi. Ademas de los miembros ordinarios se 
fcoiiYctó también á los Príncipes romanos. (Gac. d i Augsb.)

El acta de acusación formada por el Gobierno prusiano con
tra los polacos que han tomado paite en la grande conspiración 
del ano próximo pasado está ya impreso. Es un documento de 
Ja mayor impoi tanda > y  que contribuirá á poner de manifiesto 
los tristes sucesos que ensangrentaron las diferentes provincias de 
la antigua Polonia. Uno de los resultados mas esenciales que debe 
producir es el de hacer ver la parte que hay que atribuir con 
verdad á las influencias comunistas, á quienes se pensó al princi
pio acordarlo todo; pues resulta en efecto de la instrucción que 
parece dirigida coa mucho cuidado y método que las ideas co
munistas eran completamente extrañas a losg'dcs; que el comité 
democrático establecido en Versalles había enviado al gran du
cado de Posen, en cuya ciudad era donde habia ya un partido 
comunista contra el que luchó la emigración, todo lo que pudo, 
y por evitar ó prevenir disidencias mas claras se precipitó por 
desgracia la insurrección. El acta de acusación forma un tomo 
en 4? de cerca de 500 páginas, y se in titu la: «Acta de acusa
ción formada por el procurador general de la Real sala de jus
ticia contra las personas complicadas en la empresa que se inteu- 
tó para restablecer un Estado polaco con los limites que tenia 
antes de 1772, tentativa calificada de alta traición.* Hay pues, 
como se ve, proceso capital, y a la relación sumaria de los he
chos generales sigue una acusación particular contra cada acusa
do. Son es los 251, y este número enorme en un asunto tan con- 
siderabie será una dura prueba para el tribunal encargado de 
inaugurar en proporciones tan vastas la publicidad que ahora 
eitá en uso en los procedimientos criminales.

Algunas acusaciones nos ofrecen pormenores interesantes, y 
•1 ge fe de la conspiración, el que habia enviado la emigración 
democrática para que se pusiera á la cabeza del movimiento et 
Luis M ieiosluwski, nacido en F rancia, en Nemours. Su padre, 
Uniente coronel del antiguo ejercito polaco, fue ayudante de 
campo del mariscal del imperio Davoust. Tiene 33 «iÍo3: tome 
parte en la revolución de 18-31, cuya historia publicó mas tarde 
en P a ris , donde habia dado a luz una historia ue la Polonia des
de Sobieski. El conjurado con quien se entendieron principal
mente, y que debia representar particularmente la Polonia pru- 
Maufl) en el Gobierno provisión *1 establecido en Cracovia pura 
toda la Polonia resucitada , es igualmente un hombre muy dis
tinguido, í?1 doctor L icbctt, pacido en Posen en 1800. Conde
nado ¿ nueve meses de encierro en la ciudadcla en 1831 por ha
ber tomado parte en la insurrección ,.general, complicado mas 
tarde en otras actuaciones, no dejó nunca de luchar con sus es
critos contra la germanizacion de Po*en. Por ultim o, hallamo: 
también en la lista de los acubados á Vale.nliii Stefanski, di 
edad de 33  año*, librero en Posen, que.es el que habia organi
zado fuera del partido democrático, y á pesar de los esfuerzos 
lie la emigracipu. de Fruncía, una asociación basada en las i leas 
comunistas que dirigían e l , un molinero y un cerrajero. Era el 
que mas trabajaba entre.las clases inferiores, apoyándose en las 
ideas religiosas, y tuvo mucha paite en la agitación católica que 
*e manifestó con el motín de Posen en 1845. Desde entonces está 
•n la c a ra  L (Cor. de Ultramar.)

El Daily News de ayer dice que la misión rusa en Pekín 
habia tomado un carácter político y permanente, y que se ha
bía autorizado á un enviado ó ministio ruso para residir cons
tantemente cerca del Gobierno imperial chino.

I^os últimos acontecimientos de Cantón ocasionarán, dice el 
mismo d iario , algunas conferencias diplomáticas, y se debería 
aprovechar esta ocasión para hacer a ín.itir en Pekín un ministro 
residente británico. En el estado actual de la China es esencial 
que tengamos alguno muy cerca det hijo del Sol para hacer que 
se atiendan nuestras reclamaciones contra los actos de agresión c 
piratería, tan comunes en aquel pais. Sin esto, tenemos que re ti
rarnos completamente de la China, ó comenzar nili de nutvc 
la obra que hemos consumado en el ludostan. (Id .)

Escriben dé Petcrsburgo en 3 de este mes:
E l Emperador no pasará este año á Alemania. S. M ha en

cargado al Ministro de Negocio^ extrangeros reúna en Peters- 
bo rgo , en lodo Agosto próxim o, á los representantes diplomáti
cos de la Rusia cerca de todas las grandes Potencias.

La expedición científica enviad» por el Gobierno á los mon
tes Ourales, que salm de Petersburgo á fines de Marzo último, 
llegó á Perm , capital de la provincia del mismo nombre ,• en la 
que debe emprender sus investigaciones. (Debuts.)

Escriben de las oidllas del W escr en 4 de este mes:
La noticia de que la Inglaterra trata de trasformar U isla 

de Brigola nd en un, puerto militar ha producido, como era de 
esperar, gran sensación en Alemania , porque unos cuantos bu
ques de guerra enviados á Helgoland bastan para cerrar la en 
trada del Elba. Sabido es que el proyecto de conservar dichc 
punto, y trasformarle.en un gran pueito, se trató ya hace ma¡ 
de 10 años, pero que se renunció á el á causa de los enormes gas
tos que originaria la empresa. Ahora se dice que el Gobierne 
ingles ha asignado al efecto la "cantidad de 500,000 libras es- 
■terhuas, cantidad iys;:ficieute para atender á Jos primeros tra
bajos. ...

Creemos que aúnen  el caso Je  que la Inglaterra abrigue rea l
mente la intención de convertir á tL lgoland en un pueito m ili
ta r , la Alemania debería hacer uso de represalias, foitifican- 
do á C un ha ven , Bnmshausen, M elJorf y Gíuéksladt en térmi- 
amk d-e dominar el Elba y poder defender la entrada. Ademas 
ate ticen <é ínteres de la Confederación el fortificar á Gtñ’diavcn 
Este ^puerto, con los trabajos necesarios, basta por sí solo ptl\ri 
paralizar na  bloqueo del Elba intentado por tfélgoland, a tendi
do i  que liorna*  la .eoaimadhra del rio. (D . de Francfort.)

Escriben de Roma en 3 del corriente:
Antes de hablar de los graves acontecimientos qnc hemos 

presenciado estos últimos d ias, me apiesuiq a deeiios q>:e ya 
empieza á calmarse la agitación a consecuencia de la seguridad 
dada por el Santo Padre á una diputación que se ha piescota
do hoy en su palacio para exponerle lo grave de la situación, de 
que sin la menor demora se publicarían los decretos sobie la 
inmediata convocación de los Diputados, la concesión de los ca
minos de h ierro , la lev sobre organización de la municipalidad 
y la de la guardia nacional. El decreto relativo á e 'ta  debe íir 
inarse en la presente noche , según me aseguran. Todo pues ha 
vuelto á entiar cu el orden; mas no sucedía asi en dias anterio
res. L:i fermentación de los unimos empezaba a manifestarle en 
la plaza pública; piofiriérouse amenazas contra los cardenales y 
los ptelados á quienes se acusaba de haber separado al Papa de 
la senda en que habia entrado para haceile relrocíder á las 
aberraciones del antiguo régimen. Desgraciadamente una nueva 
medida relativa á la administración de justicia ha coi roborado 
esta npi u Ion'y aumentado el descontento. Di ciase en una circu
lar lijada en todas las esqiiinas de la ciudad que subsistirían 
les tribunales particulares del gobernador de R om a, de los cua
les el sub-gobernador seiia el presidente: en su art. 12 se expo
nía que los fallos se pronunciarían en vista de las conclusiones 
de los alegatos escritos , y que en ningún caso el proccsso órale 
(los debates) tendría lugar ai;te los jueces.

La opinión pública se 'manifestó de una manera bastante 
desagradable: justamente era dia de la gran festividad de San 
Pedio, en el q ue , por devoción, por curiosidad ó por tradición, 
todos los habitantes de Roma asisten á la basílica. El pueblo 
inundaba la vasta p l a z a ,  la afluencia era inmensa, y sin embar
go no se pronunció uu viva:, ni se agitó un solo pañuelo des
pués de la bendición. Este silencio era <1 precursor de una ma
nifestación que habría podido producir fatales consecuencias.

En aquel mismo dia el embajador de Austria obs* quiaba con 
una comida á varios cardenales y prelados; y aunque la reunión 
no tenia ningún objeto político, sin embargo no podía haberse 
verifi«ado en mas mala ocasión. Difundióse la voz de que se tra 
taba de un conciliábulo en e1 que se deliberaría sobre la even
tualidad de una intervención armada para sostener al Gobierno 
en el nuevo sistema impuesto al Papa por SS. EE. y el Austria. 
Las masas impacientes no raciocinan, y desde luego concibieron 
el proyecto de deshacerse de los getes de la que creían una liga,

i La m ultitud se estacionó frente al palacio de Venecia con el fin ;
de averiguar los nombres de los convidados. Abrióse un registro

i en el que se les inscribía á medida que ib.in saliendo del pala
cio de la embajada. |

Felizmente un hombre del pueblo, intidigenle y enérgico, que 
i goza de la confianza de las masas, llamado Ciceronachia, consi

guió á costa de increíbles esfuerzos, de valor y de gran presencia 
de ánimo calmar á la muchedumbre, asegurando que la reu-, 
nion no tenia carácUr hostil, que la independencia del pue
blo no corría ningún riesgo, y que el Santo Padre recibirla la 
mayor pesadumbre si viese sé cometía la menor violencia capaz 
de oscurecer la buena opinión de su pueblo. Al fin consiguió d i
sipar la reunión , exigiendo promesa solemne de que durante la 
noche no se atentaría contra la seguridad de nad ie , ofreciendo 
él por su parte hacer sabedor al Papa del verdadero estado de 
los ánimo*. Asi pues la tranquilidad de Roma y la vida de va
rios cardonales ha dependido de la prudencia de un hombre del 
pueblo. ¿Quién es capaz de asegurar cuáles hubieran sido los 
resultados de la catástiofe que ues ha evitado la energía de C i
ceronachia ?

El cardenal Lambrusehini marchó de Roma en la misma 
noche, y se ignora dónde haya ido. Como es de presumir, SS. E E . 
estaban bien distantes de prever qnc la encarnizada oposición 
que hacen al sistema proclamado por Pió IX  podia tener seme- 

• jante desenlace.
La calma quedó restablecida inmediatamente que se supo 

que las reformas ofrecidas no se dilatarían según se dejaba en
trever por el edicto dt 1 22 de Junio; que esta noche se firmaría 
el decreto para la organización de la guardia nacional; que en 
seguida lo serán los respectivos á la m unicipalidad, á la convo
cación de los Diputados y á la concesión de caminos de hierro. 
Me apresuro á comunicaros estas noticias, porque las cu ta s  d i
rigidas de aqui en estos últimos dias esparcirán la alarma por 
todas partes acerca de la situación de Roma. (Presse.)

Vamos á dar conocimiento á nuestros lectores de un hecho 
interesante. De pues del combate que tuvo lugar en el mes de 
At»ril último en la bahía de Tura na , en la CocUiuchiua, 1» tri
pulación de la Victoriosa observó unos barquichúelos desampa
rados que sobrenadaban. Los .recogieron, y se observó que las em 
baí cu clones que servían de canoas a las corbatas cochinchinas 
que acababan de ser destruidas eran de metal : el cateo estaba 
foimado de planchas pequeñas y sumamente delgadas de cobre, 
no entrando en su construcción la menor partícula de madera. 
Nucstios marinos nunca habían visto otras iguales., Los barqui- 
chuelos se traerán á Francia , y. ocuparán un lugar éntre los ob
jetos curiosos del musco naval. (Presse.)

La tentativa de suicidio de Mr. Teste ha terminado el pro
ceso que el tribunal de Jos Pares estaba instruyendo. La herida 
de Mr. Teste no presenta ál parecer gravedad; y habiendo re 
husado comparecer á la audiemia., el tribuual , con arreglo á la 
ley de 9 de Seliembie de 1835, ha continuado los procedimien
tos en su ausencia.

El procu»ador general ha pedido se impongan á los «cusados 
las penas establecidas contra 1* corrupción de los funcionarios 
públicos.

MM. Baroche , D ehaut y Benoit Champy han defendido á 
los tres acusados.

Mañana empezará rl tribunal á deliberar en secreto, y seña
lará el dia en que ha de publicarse el fallo, q .,e indudablemen
te será el jueves ó Viernes de rsta semana.

En cuanto al acusado Pellaprá el tiibunal no podrá fallar 
sobre los hechos que le conciernen hasta pasado el térmiuo se
ñalado para juzgarle en rebeldía, á no ser que se presente antes 
de que espire el término. (Debáis.)

.f« 1 lee en el Morning He raid:
Se dice que ó con secuencia de las benévolas intenciones ma

nifestadas por la Reina de Madagasear con respecto á la Sobe
rana de. la Gran Bretaña y á sus intereses, lord Palmerston ha 
yesucllo corresponder á las pacíficas disposiciones de la Soberana de 
aqúe¿!a ' s,a > J  T 10 pirnsa em iur un agente acreditado á M a-

d-g scar para restablecer la?, rclacione.-s amiste a: cntn. los flus 
países ( id .)  :

Acaba de fulminarse éu el palacio del general en gefe del 
ejército inglés una circular bastante curiosa y  digna de reprn. 
din irse. Di e a i:

25 de Junio de Í847. =  EI méto lo usad » hasta aqui p a 
marcar á los desertores por medio de un in s trum en to ,. scg<m 
se prescribe en la circular de 5 de M i)o  de 1 8 1 2 , está reco
nocido como ineficaz en atención a quitarse cmi facilidad la 
marca: de consiguiente es la voluntad del general en gefe, «i ¡o 
el parecer de una junta de facultativos, al cual se ha some
tido el asunto, quede abolido d  uso'de! dicho instrum ento, y
que en lo sucesivo sé marque el cuerpo de los desciloies con
agujas (JV itk  reedita). S. G. el geiieral en gefe di pone ademas 
que la operación se haga también en adelante en el hospital, 
bajo la direcJoti de un facultativo, quien responde:á con su 
persona de la eficacia de la marca , y deberá as girarse de que
la-letra D queda impresa de una manera . indeleble en la pi, |
del deserter. v

Por orden del fe ld -nr.rbcal, gcucral en gefe ; JoJui-Macdom 
nall f ayudante general. (Presse.)

La FVilhclmina, que ha Hígado á D artm outh, ha trafilo no
ticias de Buenos Aires d» 1 8 y de Montevideo del 10 de ;M,¡va 
con dos dias de posterioridad d las mas recientes. El Cassim* {x 
cuyo burdo iba Mr. W alew ski, después de haber hecho e.-c.da 
en Montevideo el 7 ,  entró al dia siguiente en Buenos-Ai:es, en 
donde dieron principio inmediatamente las negociard uu s con el 
geneial Rosas. Una carta escrita el 8 por Ja tatde , q u e  se fia 
recibido en el H avre, refiere los siguientes poru.eneres acerca de 
las primeras entrevistas:

Esta mañana se presentó en la rada rl Cassint. El plenipo
tencia io francés salló inmediatamente en tierra. En este moni n- 
to , su secretado y Mr. Baziu Despf» z ,■sobrino  y ex ayudante de 
campo del alm irante M achan, están conferenciando con < 1 M i n i s 
tro A rana, y según noticias, las cosas se presentan bajo los mas 
felices auspicios para llegará un acomodamiento. El barón Dcf- 
fandis, antiguo miuLtro d e 'F ranc ia , y el aluiiranle LainéH o 
han tomado parte en las negociaciones. Habiéndoles anunciado 
Mr. Walewski que Cataban  llamados á Francia, han perm me
cido en Montevideo f de donde deben salir en breve para Rio- 
Janeiro.

I El plenipotenciario inglés lord Howden no h»-llegado toda
vía ; pero se cree que esta noch^. ai riba: «i el Rattler-: ayer salió 
de Montevideo al mismo tiempo que el Cassini, habiendo-lu cho1 
Saber antes á Mr. Ouseley ijue su misión estaba couclui.la.

El comodoro Sir Ton as Hcrbert, coman Jante de las fue zis 
navales de S. M. Británica,, ha enaibobido su pabellón en d  b'i* 
rebrand^ y  debe acompañar al embajador hasta aqui. Créese que 
su presencia podrá contribuir mucho al buen éxito de las ne
gociaciones. <

í Esperamos poder anunciaros en breve la conclusión. Entre
tanto los negocios están completamente suspensos, tanto aqui 
como en Mont( vid* o. El comodoro H eíbcrt tiene orden de des
pachar al Rattler para Europa tan luego como esté alguno dé 
los puntos concluidos para dar noticia á su Gobierno

(Debuts.)

NOTICIAS NACIONALES.V illafranca 13 de Julio.

Escribo á VV. para expresarles la gratitud de todo un pue
blo. Hoy ha llegado á la inmediata villa de San Quiuliu el Ex« 
ce leu (Gimo Sr. marques de Npvaliches, el invicto Pavía, con la 
pequeña, pero decidid;» columna que va á sus ínm diatas órde
nes El pueblo entero salió al encuentro del general, quien fué 
recibido en medio de entusiasmados gritos de alegría. Pocas po • 
blucioues habrá que hayan sufrido tanto como aquella, expuesta 
por su corto vecindario á las excursiones de los la tro-facciosos,' 
los cuales por su parte se ceban en .pe»seguir, atropellar y ha
cer mil exacciones á los propietarios, que los hay allí bastante 
ticos y acomodados. A>.i es que el general y las tropas fueron 
recibidos cotí el entusiasmo que dejo indicado. Se han visto obli-> 
gados a abandonar aquel punto muchos de los labradores mejor 
reputados , y aun algunos de los mas acérrimos carlistas en la, 
ultima guerra , potqtie los latro-íacciosos de hoy no respetan á 
sus mismos amigos de antaño. Otro de los emigrados es iN. Pas-; 
cual, el piimer propietario de aquella comarca. Los mas nota- 
bh s de la villa parece que se inleresaion con S. E. para que le$ 
dejare un destacamento, y se me acaba.de a-egurur por un ve
cino de allí que efeeliv.imente S. E. accede á dejar una partida 
de tropa. Es de ahi que todos los de San Q uintín están rebósau-r 
do g ra ti’ud y entusiasmo. ‘

No digo nada de la arción de Fonlrubí por creerles ya en
terados de sus resultados. E l Sr. Alvarez de Fora es tan querido 
de los buenos como temido de los m. los. (Fom .) ~

Igualada  13 de Julio.

Hoy paso a, ocuparme de la expedición del Excmo. Sr. es
pitan géneral. S. E. llego hasta Jorba , pueblo distante poro mas 
de una ligua de esta villa: de allí pisó á T ous, otro pu blo a 
coila distancia d 1 pi imero a la izquierda de la carret ua de > sta 
á Madrid. En seguida se dirigió á la Llncuna , villa de ba b ni? 
importancia, á cuatro limas de esta. El Sr. Pavía, qu cono e 
pericclaineute el pais, dejo en la Llncuna un de.-t mámenlo de -5 
hombres , suficientes para imponer lespelo á los rebc'des en todi 
aquella comarca. De la Llacuna se ha dirigido S. E. á S » 
Q niu tin , donde se dice que se halla en esta fecha.

En esta marcha rapidísim a, S. E. ha hedió un se: v c o m- 
portautbiino , el haber reanimado el espíritu públi o. I.os pue
blos , cansados ya y hartos de las vejaciones que los rebeldes des 
causan, íecibcu á las tropas como sus salvadores: en Jas pobla
ciones grandes, que e tan exentas de los atropellos y cxac ione* 
de que las aldeas son víctimas, no falta quienes vem n con g»>  ̂
to el aumento de las .facciones.

Cah trus comete todo género de tropelías con los pobres im* 
defeusos que coge en el término de U rp í: h a  c o g i d ó  al d m ño de 
a masía Mas lLges-, á quien exigió 100 óazas jkfra sti rescate: 

la correspondencia de Valencia y T arragona, cogida cerca de 
Albos, fue incendiada por él.



En los pueblos de pora importancia como San Quintín y oíros. * 
,Jr 1,4 Minuta  na por el estilo es donde únicamente se atreven á < 
rnlfíic las facciones, no en otros donde recelan pudieran ser mal
i'i/c'ditlos.

Gracias ó la actividad maravillosa dcí Sr. Pavía, la carrete-* 
ra Cftíi a segurada por destaca memos colocados, en, las posiciones 
mas á proposi o , los cuales, en virtud de una circular del capi
tán general, apocaran cuando convenga el somaten .que han de 
levantar los pueblos para librarse de esa canalla,

Convencido del conocimiento práctico que el Sr. Pavía tiene 
de este pais , 110 dudo que dejará un destacamento. Por este pais 
hoy casi tantas partidas de iaciiosos como rebeldes, porque t o 
dos quinen ser ge fes para poder apresar los payeses ó propicía
nos líeos y sacailes 200 o mas onzas, o en último resul ado lo 
que pueian. Me consta que ti capilan ge -eral no vive ni des*- 
can^a , que hace mas de lo que puede. Sclo su nombre aterra á 
los facciosos, que huyen a gran distancia Para que se vea. si 
aprovecha l.*s pocas fuerzas de que puede disponer, diré á V V . 
que de las cinco compañías que sacó/de Barcelona, una la dejó 
guarneciendo á Pont de Armentera , donde ya quedara destaca-" 
mentó jotras dos compañías y  algunos caballos los ha dejado cotí 
el coi* andante Patino, operando h-cia Santa Colonia de Queralt, 
y S. E. con solo las otias dos compañías y  algunos caballos re
corre el pais en todas direciot es y fortifica distintos puntos, y  
tcd-ivía dr esta fuerza ha dejado 2o  hombres destacados en la 
Llacuna. (/* /.)

M A D R ID  20 DE JULIO.

R E V IS T A  A G R IC O L A , IN D U ST R IA L Y  COM ERCIAL
EXTRANGERA DE LA PRIMERA SEMANA DE JULIO.

A G R iC U L TU R A .=F R A N CIA.= Para impedir que la enfer
medad de las patatas pueda causar mas estragos en los sembra
dos, se ha recomendado que se arranquen las matas en el 
momento rn que comiencen á marchitarse. Con este motivo 
Mr. Fleury acaba de dirigir al prefecto las observaciones si
guientes: Sf libradas por espacio de dos años las patatas de una 
misma semilla arrancó unas cuantas, estando aun veid ts, y las 
demas las (lejó^hasta su cornpleta madurez. El resultado ha sido 
que las arrancadas han p< rinanto ido s.mas, mientras que las re
colectadas se pudrieron todas. Esta recolección prematura, añ ide, 
en nada perjudica la calidad y cantidad de las patatas. Escri
ben de Nimes que fa /¿colección de los capullos en los departa
mentos limítrofes es abundante. El resultado general de lo cose
cha es sati.da* torio, pues la riqueza y  abundancia de la hoja de 
morera y la crii de los gusanos no dan lugar a queja alguna, : 
hallándose estos en la primera , segunda y tercera muda, según . 
las cin uustam ias topográficas del p;*is en que viven. /  j

La correspondencia de las Antillas hace presentir un gran 
déficit eo la rece,lección del azúcar á p sur de. la b lia apa ríen- 1 
eia que ofrecia. A comeaieqeia de haberse preguntado si el c ío - | 
m ío de cal era mas ventajó o que la cal pura, ha contestado el 
Centinela de los campesinos que no se puede establecer cornpa- ; 
ración entre la cal y su tloruio , porque.este ti* ne la propiedad 
dé alfiler la hurítedíiá d« i  uiVe, y es el 'prim ipal abono en los ter- | 
renos secos sujetos á sequías excesivas en el estío, pudiendo apie* 1 
ciarse sus rebultados por el éxito con que se emplea en el M e- j 

ciiodia de Fianeia y en la-s costas del Mediterráneo. En las tíer- j 
ras arcillosas puede sur tan bueno como la cal , aunque no obra j 
de la misma manera : en las tierras ligeras y húmedas produce i 
peco efecto, y én las ipecas tiene un poder inmenso, y su dosis j 
es igual á la de la cal y murga , y  se arregla según la naturulc- f 
xa (b l terreno. j

Una grave cuestión ocupa lá atención de los agricultores en ■ 
Francia, á saber, si el cultivo del arroz será ó no perjudicial á 
la salud en Rhone: el barón de Ri\iere, cuyo testimonio en este 
asunto es casi inapelable, dice que n o , porque el agua dulce 
sin mezcla alguna no produce las emanaciones pútridas del agua 
pluvial, mezclada con la del m ar, y que aunque el cultivo sé 
haga en los pantanos del Delta, absorverá la mayor paite de los 
miasmas que a huía vagan por la atmósfera. La cantidad de es- j 
tas tierras ascienden á 50 ,000  hectáreas (1 )  , y por lo tanto m e- . 
rece ser estudiada esta cuestión. 1

Los comicios y sociedades se ocupan con ahincó en la actúa- > 
lidad en graves cuestiones económicas que afectan de una mane- | 
ra dilecta á la agiicnltura, y de que hablaremos en su lugar 
coirrspo diente, mereciendo anunciarse aqui los trabajos del co
rnil io de A ubigry sobre prados aitiliciales, y el empeño de las ; 
compañías particulares en reducir á cultivo tierras im producti- ¡ 
vas que solo pueden fecundar su* capitales. j

Las noticias refe:entes a la cosecha de cereales, patatas y 
frutas son satisfactorias, pues los perales y albaiicoqueros están 
cargados de fiu to , los ciruelos han florecí o bien, y los cerezos 
han empezado á madurar. I

Entre las novedades hcrlicultoras de Mayo figuran las dos ■ 
siguientes especies de albaricoque de América cultivados en Fran
cia por Mr. Bravy: la Carolina incomparable y  el E a r lf  purple. i 
En cuanto á la íloiicultura, Mr. Baumaun ha conseguido que la j 
capuchina azul (TropaJum  azurcum), que hace ya algún tiempo 
K'e vendía á un precio exorbitante por la dificultad de cultivarla j 
y mult.ip!i.-ai la y rebaje extraordinariamente su valor comercial 
por nudio de un procedimiento que ha encontrado. El Correo de 
Lyon lia publicado últimamente un procedimiento Pa™ destruir 
el gorgojo que ataca á los granos almacenados, y consiste en fe r 
ia» herméticamente todas las aberturas de los graneros, se en- 
«iei.de carbón vejutal, y  al cabo de 21 horas aparecen asfixia- 1 
dos los insectos. ¿ ' j

l¡N D U S T R IA .= F /n w /a .= A  la Cámara se ha presentado una 
petición para ai reglar la cuestión vindicadora , h. biéudose j )r o -  
ttuneiado la opi¡ iun general por la supresión de los derechos 
que sobre los vinos pesan. La indúsHja linera l a acudido por el 
contrario á la Cámara pidiendo que se mantengan los derechos 
protectores. Con el objeto de evitar qué los Irenes de los cam i
nos de hierro se salgan del ca lril, lia inventado Mr. Vorwins un 
«pacato, por medio del cual se verifica este gran problema: con
siste en colocar en la parte posteiior de cada carruaje .dos cajas 
de hiéno cola.lo, en las que te éndáva la parte anterior del ca r-' 
ni aje que sigo \ y  si sobreviniese un éhoqué ó cualquier otro ac
r ib ille  , no hay motivo para temer un movimiento desordenado 
a < ausa de la rexistencia ‘ (pié ofrecerá^ eñ todos sentidos la unión 
de los carruaj s El consejo muni ip.d dé Yalciice ha repr<.•senta
do pira que el Gobierno no autorice la constitución definitiva de 
la sociedad geni ral de las minas de Loire. Las pesquisas hechas 
ceicu de Donai para hallar ruinas de carbón de piedra han sido

(1) 100,000 fanegas» :

coronadas de buen éxito; y si es positivo cuanto se dice , los 
pueblos vecinos al canal y camino de hierro darán gran impor
tancia á. esta .explotación. Un gran adelanto acaba de conseguir 
Mr. Dispax que proporciónala á la agricultura ventajas conside
rables: consiste en haber conseguido producir abonus calcáreos y 
yesosos que antes solo se oblcnian de puntos lejanos, para lo cual 
ha construido hornos para cocer la cal y  el yeso, añidiéndoles 
sustancias huesosas; y ademas de sacarse todo el paitido posible 
en este establecimiento de las nnterias musculares de los ani
males, se aumenta el p so de las azoóticas por la adición de la 
sangie y los líquidos de las orinas: la agricultura, pues puede 
contar con 12,UU0 hect. (1 )  de abonos que puede.) considerarse 
cu ni o pioductos nuevos. El trabajo de los ingenios de azúcar en las 
Antillas lia dism inuido, y se cree que Havre.apenas reciiArá de 
52 á o4,000 barricas (2 ) . El prefecto dtl Sena ha publicado uu 
bando por el cual se determinan los tres nuevos consejos de prud  
hommes (hombres buenos) creados últimamente: el primero para 
los tejidos é industrias que con ellos sé relacionan: el segundo 
para los productos químicos é industii.is que tienen rJacion coa 
ellos; y el tercero para las demás.

Holaixda.^=: E 11 Batuviu se han descubierto tres minas de car
bón de piedra.

COMERCIO. == ^rzi/rfa. =  T i ieslre.=En 27 de Abril se ha
bían hecho operaciones importantes: el café de Rio se bailaba 
de 17 á 23| fl.: (3 )  los algodones de 34 á 38 id. bala, y las m e
jores lanas se pagaban á 37 : la orna dé aceite de Sicilia se sos
tiene á 25 íl. y  el superior á 3 8 ; el trigo mas barato no baja de
6 fl. 30 ¿tai s ( 4 ) ,  y el del Mar Ngroy Baílate y Levante á 9*' 
o 0 ; el maiz estaba á 6 y  la cebada á 3 -3 0 ; los cueros de Chile 
y Valparaíso de 12 á 28 y 26 á 35£ fl. lib.

En 11 de Mayo continuaban los mismos precios; el staio de 
trigo del Dauuvio vale 9 fl. y 6 el de E gipto, el maiz 5 y 6 y 4 
la cebada.

El aceite, cuyas ventas han consistido en 2900 ornas, se hn 
pagado de 24 á 2 8 k fl.

El mercado de calés fue el de mas movimiento en 18 de
M ayo, habiendo subido las ventas ¿i 1835 sacos al precio de
17 y 25 fl. . .

El cacao está á 20F.
Las ventas de trigo han consistido en 13,700 statos de 6 á 

9 fl.; las de maiz en 6 .440 ,6U0 de 5 á 6 ;  las echadas en 5300 
de 3 á 4 ; las de habas en 500 y  en 2000 las de centeno, á 4 
las primeras y 5 el segundo. De algodón se han vendido 644 ba
las procedentes de M ako, Levante, América y Su rule á los pre
cios de 40 -37  á 2 8 /  á 33 fl. una: también se han colocado 
3900 ornas de aceite de oliva á 1 9 /  el peor y de 32 á 35 fl. el 
superior.

El mercado estuvo activo en 25 de Mayo, y los azúcares tien
den á la baja , habiendo quedado de 1 7 / á 20. Los algodones 
estaban de 29 á 38 fl. el cen; el saco de café estaba de 18 á 23 
11. Las ventas, de trigo han conestido la semana última en 19,200 
sf«<ios á 6 , 7 y 9 fl. uno. Las de maiz en 9400 á 5 ,  6 y 7. La 
cebada se mide de 3 á 4 , y  de 5 -3 5  á 5 -4 0  el centeno.

En 1? de Junio se yendia el staio de trigo de 7 á 8 fL, el 
de niaiz de 5 á 7 ,  el centeno á 5 y la cebada á 4 ,  siendo el 
depósito 9500 staios de trigo duro, 17,209 d e  tierno, 27 ,300  
de niaiz, 4000 de avena , 2500 de judías , 18,000 de habas de 
Egipto y 800 .de linaza. El aceite se mide de 29 á 31 íl. orna.

Rio de. la /V a /a ^ M o n tc v id e o ^ E l comercio se halla bastan
te paralizado. Posteriormente se ha declarado que se co;¿sidcrü- 
rán como piratas los que ¿e ccupen éii :bi exportación de ga
nado o cualquier o ’ ro producto del pais/ sea el btíque de la na- 

'"cion que q u i.r a , a no tener permiso de la autoridad.
th ina'*=  Los chinos han píd ido á los ingleses la supresión 

del monopolio del o p io , y el Gobierno ha contestado que la 
cuota mensual le es precisa para los gastos de la colonia , pero 
si quieren pagar esa suma se di clarará libre él comercio de este 
artículo. El aspecto comercial del celeste im pelió no puede ser 
mas favorable á los intereses europeos : los tejidos de lana y 
algodón se despachan al instante, y  los buques regresan con 
cargamentos de la India, movimiento que alcanzará á las f i l i 
pinas. El cometcio del opio sigue tomando incremento: la canti
dad vendida en el año último en la costa de Cáíiton sé calcula 
eu 42,600 cajas, que valen cerca de 23 millones de piastras (125  
millones de francos), y pl total de especies metálicas que se cx -  

| portan anualmente de China para el pago del opio sube á 30 
¡ millones de francos.
| Grecia. —  Atenas. =a Han tenido varias reuniones los negó*

ciantcs griegos y extrangeros para formar un proyecto que tiene 
por objeto establecer una Bolsa en esta capital.

; Smirna.— ILu 1? de Mayo se notaba disniinucion en los gra
nos , habiéndose Vendido á 16 francos (5 )  hect. ( 6 ) ,  y la cebada 

| á 6 42. El flete para Marsella se paga 4 37 hect. Créese que 
* Auatoha , que durante el mes último dió un. millón de fanegas, 

podrá dar aun una teicera parte mas. Seguu el último estado del 
movimiento comercial de-esta nación y  la PuerUi, resulta que 

I han pasado el Dardauelos 6739 buques.
| lrtaúda.= E l 1? de Mayo habia acudido poco trigo a! mer

cado, y los precios se sostenían, siendo muy buscado el maiz de 
55 á 58 sch. (7 )  

j ’ ltaha .— El tratado de comercio entre* Nápolés. y Zollvercin
ha sido ratificado por Prusia en representación de este, decidién- 

1 dose por él que los productos d e l  Zollvercin. paguen un 10 por 100 
menos que lo establecido en la tarifa napolitana. Otro tratado 

i ha celebrado Nápoles con Roma. '
Carmagnola.— Loi granos están de 17 -40  á 7 5 0 ,  y  se han 

vendido eu 16 de M ayo 2230 sacos (8 ) .
ilií7fl/i.==El comercio de granos ofrecia poca animación. La

seda estaba en 11 de Juuio de tres liras (9 )  45 a 3 58.

I Liorna ~ L o s  precios de los cereales han subido, y  el saco es
tá de 2 á 5 liras.

Palcrm o.— Los precios eran subidos en 24 de M ayo; pero se 
creia que bajaiari.

F enecía—  Los aceites continuaban en el mismo estado en 22 
de idem.

T urin .=  Los negocios de seda estaban en calma en 1? de Ju
nio. La hoja se vende de 15 á 20 sueldos (1 0 )  el rubo (11 ). El 
com itio agrario de Tuneo se ha ocupado de la situación agra-

(1 )  Una fanega 9 celemines hect.
(2 )  De 1.040,000 arrobas.
(3 )  Diez reales florin. • -
(4 )  Unas 13 fan. les 9 staios.
(5 )  Tres rs. 26 mrs. un fr.
(6 )  Una fanega y  9  celemines hect.
(7 )  Unos 5 rs. sch.
(8 )  Poco mas de una fanega saco»
(9 )  Como uu fr. la lira.
(1 0 ) Cuatro mrs. sueldo.
(1 1 ) Una arroba escasa*

I

rio-cconómica de esta proviiu ia , y .lia tfcordndo predir af Gfil/u 
110 la apertura de caminos para qne se pueda realizar su r i 
queza.

Diano.^=Los precios de los aceites se han úiífjoéailo, y en 
ccus cueix ía se han hecho pedidos al Piamonte,

/íi(o czn .= M td ta .=  Hun reanimado un poco él mercado de gra-^ 
nos las ventas hechas para el Norte de Francia é  Inglaterra en 
20 de M ayo; los aceites continuaban en calma.

yí/c/wa//írt.=Zo!lverein.^=Los derechos de las aduanas en Í84(j 
han ascendido á 22.746,831 thalers (i). En Haunover Square 
Rooms ha habido una reunión para abolir el monopolio eu las 
Indias orientales.

/V?ZA/a.==Rott.erdam.=*Las rem esa á  de cereales que hasta 17 
de Mayo habiau llegado de Zidandii y  Flandes Oran cortas, y 
los precios han sufiido una baja de 30 c . , vendiéndose el mejor 
de 19 -50  á 19 -56  ib (2 ).

Colonia.-^lian llegado de Odesa 60 ,000  hcct^, y  CU sil con** 
secuencia han bajado los pierios.

^V.íV/.==Alejandría.===Eii 20 de Mavo habia pocas transaccio
nes de cereales» quedando el trigo de 65 á 80 piastras, y-las ha
bas de 55 k 5 7 : los fletes de granos para I:igl .térra se pagan á* 
14 sch. por qn¿:rt» (3 ), y para Francia á 5 fr. En 29 fueron li
mitadas las transav^iones, tendiendo los precios al alza. El trigo 
viejo se vende de 80 c' 92 piastras, las habas y  centeuo del ano 
pasado de 60 á 65, y de *0 á 42 las segundas.

Calcuta.?*:E 11 19 de A brí5 se creia que el añil subiese a con
secuencia de las últimas noticias de Inglaterra, y la exportación 
de este género des le 1? de Noviembre hasta hoy ha subido á 
27 ,396 cajas para Inglaterra, Francia, Norte de A m éiica , Mar 
R ojo, Bombay y Golfo. Los fletes tienden al alza.

Bombay.^FA  mercado estuvo poco animado en 1? de M ayó; 
habiéndose hecho solo importantes negocios de algodones para 
Inglaterra y China á 6 4 , 8 2 , 84 y 96 el candy.

Suecia. = S tock olm o.= : En el mes de Mayo se han embarca
do 105,562 toneladas de trigo, calculándose en 300,000 las que 
se habían exportado de otros puntos. Los precios han bajado.

Estados Unidos.= N e w  * Yo: k .= E n  15 de Mayo las ventas de 
algodón estaban en una baja de F á ^ por falta de demanda. La 
cosecha de este artículo 110 bajará de 1.800,000 balas, de 10 á 15 
doilars (4 ). La existencia de esta plaza es 85 000 balas y el fle
te para Liverpool 1 /4  á 5 /1 6  r>. para los algodones y 3 ¿ch. 
para harina.

Ncw-Orlcans.^JL] precio del trigo en 6 de Mayo era de 1 1 0  
á 1 cent. (5 )  y el de la harina de 6 á 6F : los fletes tienden a 
la baja.

Tízr<7¿¿ín.=Constanlmopla.=En 16 de Mayo se creia subie
ran los precios de los cereales, pues ahora está el trigo de 16 á 
26 piastras, la cebada de 7 f  á ÓF, el centeno á 16 , y de l o  á 
19¿ el maiz. Desde 9 á 16 de Mayo han salido 192 buques car
gados de granos. En 26 fueron pocos los negocios y mala mer
cancía , hallándose los trigos de 16 á 2 6 , el maiz de 16 á 17 y 
la cebada de 7-£'á 8£ ibrail. El mercado estaba en 29 de Abril 
en calma; y el trigo estaba de 259 á 230 p. el m ejor, y de 130 
á 160 el ordinal i o; el maiz á 165. y 170 para libiar á M ayo, la 
cebada de 62 á 6 4 , y el centeno de 115. á 120. El flete para 
Marsella de 10F á 11 fr.

Bel.gica.= L ;i asociación belga para Li libertad comercial ha 
dispuesto que se convoqué á uu congreso general pava el 16 de 
Setiembre próxim o, compuesto -de los economistas y estadista» 
delegados por los cuerpos sabios ó administraciones públicas de 
los diferentes países, de funcionarios público*, publicistas, escri
tores/ fina nebros, y  en fin, de todas las personas que se ocupan 
seriamente de Es diversas cuestiones é intereses sobre que está 
llamado á deliberar el congreso. Los hierros y metales están en 
a lza , y los almacenes de los establecimientos metalúrgicos están 
sin existencia , pudiendo con dificultad cubrir las muchas deman
das que tienen.

V E N E z u E L A .= L a  im p o r t a c ió n  en 1845 h a  s u b id o  en  este p a is  
á 496.172,692 ps. fs., y la  e x p o r t a c i ó n  á 559 .215 ,876 ps. fs.

Méjico.=rSe han declarado libres de derechos todos los artí
culos introducidos para cí ejercito por las personas que tengan 
permiso para ello, y se sujetan toda clase de provisiones al 5 por 
100 ad valorem , al 15 los vinos, sidra /cerveza y  poter, al 75 
los demás licores , 4 por libra él algodón no trabajado y 10 to
das las mercancías. Los*buques detenidos serán admitiros con las 
disposiciones anteriores , y en adelante los buques extrangeros 
estarán sujetos á los derechos que pag.irian en cualquier puer
to ele los Estados U nidos, o á exhibir antes de su admisión do
cumento de entrada y 'pago de derechos «n los Estados-Unidos 
sujetos al derecho adicional mencionado.

RusiA.=.0¿/c55a.=Es extraordinario el concurso de em b-rca- 
ciones á cargar trigo, y en 23 de Abril llegaban á 700.

San P etersbu rgo— Los vios y lagos están helados, peijud i- 
.candóse al comercio de cereales por no poder dar salida á les que 
hay almacenados, y pira cuya exportación no bastarán 500 bu
ques. Desde 1? de Abril hasta fin de Julio p»drá suministrar 
Rusia 550 ,000 tschetwer (6 )  de trigo de OJessa y 880,000 de 

‘ otros puntos ded mar Negro, esperándose ademas 1 200,000 , y  
1 en los otros puntos de dii’ hq mar y el de Azoff un millón.
| lNGLATERR4.=ZoWrcs.=:El mercado de algodones estuvo en 

calma durante la semana que concluyó en 20 de Abril á causa 
! de la subida de 5 por 100 que hizo el Banco; pero ha recobra

do su animación ocasionando una pequeña alza , y respecto á la 
recolección hemos sabido que ha tenido en los puertos una dismi- 

I nucion de 100,000 balas; la suma total de btías recolectadas son 
1.433,000, mientras que en 1846 fueron 1 533 ,000  ; el depósito 
es 614,000 balas, y eu igual época de 46.502,000. Los precios 
del hierro eran los siguieutes en 16 de A btil : en barras de G a 
lles 218 lib. 75 sch. á 225 lib. toueladu; en círculos S la fforl 
500 lib. id . ; metales de Escocia 87 lib id ; id. hierro sueco 293  

j lib. 75 sch; id. acero sueco en paquete* 4 2 2 -3  s. Plomo en h o
jas 4 8 7 -5 0 , español 437. Zinc eu bruto 5 2 5 , eu hojas para Li 
exportación 675 á 700.

En 4 de Junio bajó el hierra de G a W  ¡L 215  lib. 6 0 , los 
círculos de Stafford 287»50  , metales dé Escocia 8 1 -2 5  á 64 oa , 
hierro sueco 2 8 7 -5 9  á 300 , acero sueca 437 50  á 4 5 0 , plom o 
en hojas 4 8 7 -2 5  fid , español 432-*50 á 450 , zinc en bruto 
4 2 8 -7 5  á 500 , en hojas para la exportación 700 , habiendo ba
jado todos ios productos» excepta los de Suecia y España.^* 
J. L. y M. { 4 ,  del P . )

...................  1 n '

(1 )  Vemte y  ,dos rs. thaler«
(2 )  Diez rs. florín»
(3 )  Cuartera 4 fan.
(4 )  Veinte rs. el dollar.
(5 )  Tres cent., un real
(6 )  Unas 500 libras castellanas el tschétífért.



El director del Conservatorio de Artes hace saber al público que han caducado las Reales cédulas de privilegio que a continuación se expresan:

Certificados caí Inca dos por no haberse presentado los interesados a sacar la Real cédula en tiempo oportuno.

INTERESADOS. CEDULAS. \
------ --------------------------------—— — -------- - r  " ' “  " " • v,

Nombres y  apellidos. Vecindad. Clase. Objetos.

D.
D.
D.
1).
1)
1).
E l

Basilio Berengiter y compañía..................
Autauy Se.-peillc. ............................................
Mured Juan Milon.................. - .................
EscoUstiro Gjrcí.i....................... * ...............
Anee liana Vinyals*......................... * . . . .

Barcelona...............* . Invención. . . .

París............. ................  Invención...........
Alad l i d ......................... I n v e n c i ó n . . . , .
Puiis. . . .  . . . .  . . . .  Invención..........
Pormau (M urcia)  . Invención. . . 
I d e m ............................. Invención..........

Máquinas'para extraer y elevar aguas.
Método j ara obtener el gas hidrogeno carbonado.
Procedimiento ’ |>ara hacer el mastico asfáltico.
Método para fabricar albayalde. . , 
Procedimiento para obtener el perforo (le los pozos artesianos.
Procedimiento pitra fundir con aire caliente todos los minerales.  ̂ #

mismo Bruntun..................................................

Certificados caducados pt

Estufa y  aparato para calentar el aire inyectado en los hornos de fundición, 

idos el testimonio que señala el artículo  21  del Rea!  decreto  de 2 7  de Marzo de>r no haber-p resentado los ínteres* 4 f c ? 6 .  '

D. Francisco Javier de Ezpídela...................... Burdeos.............. ..  Introducción.. . Máquina para mejorar la fabricación de azucares. ^
Mejoras hechas en jos aparatos para la fabricación def  azúcar.
Pr« cediiniento pura fabricar papel con pasta de giniesta o retama.

Aparato para el aprovechamiento de las aguas que se desperdician.

Extracción del aire que contienen las maderas u otra materia vegetal. 
Nuevo método-de tejer.

.Máquina que llama elevador hidráulico.

: i
L-j \
Mi

1).

D.
I).
D.

Ver noy . . . . . .  ............................................

Jaime E»tebe y Clara mu n i ................ ..  . . . j

Riratdo Fedeiico de la Saussaye.............
José Fu ves.. . .  . . . . . . ...........................
Nicolás Grousells ..............................................

P a i i s ............ . .............  Invención...........
Y i l l  fm n ea ,  B u c e - i  7 », 9 } Id em ...................

lo. a ......................... . )
M a d i id . ......................  íd e m ....................
Barcelona....................  Invención...........
M u d i i d ......................  Idem....................

Certificados q u e  han caducado por haber  concluido el tiempo de su duración.

D. Manuel Antonio (le Hercdia.......... ..
S jc*. luu manos Bouaplata.....................................
D. Guillermo Brnnton...........................................
E l  cunde Manuel de Cucia................................
D Luis V a!Jet ...................................- ..............
1). bernardo Aveilo y L lano, IX José M a - ) 

*1 iiel Por» z y D. Pedro Rafael de Bosque. )

Málaga . .  .................  Introducción.. .
Alad)id.................... .. . 1 1< m. . . . . . .  .
Madrid......................... Id< m. . . . . . . .
P a r í s . . . . * ................. Idem...................
Madrid. . .................... Idem....................

Madrid.......................... I J e m ....................

Aparatos para aprovechar en Ies hornos de fundición los fuegos para calentar las calderas
Máquina para servir de iiuyvo motor'hidráulico.
Máquina para limpiar y separar los minerales entre si.
Procedimiento para fabricar gas hidrógeno y  sEtem f  de lámjjaras para el alumbrado. 
Máquina para lubricar tachuelas y clavos de varias dimensiones.

Máquina para hacer alhambre é hilos de hierro.

de vapor.

Los pimíos, descripciones y modelos de los privilegios á que liace referencia este anuncio están de manifiesto en (a biblioteca de dicho establecimiento, situado en la calle del T m e o , n ú m .  5.

E S T A D Í S T I C A .

Soberanos actualmente reinantes,  fechas eri que nac iero n ,  edad d<* cada ano  en I? de J u l i o ,  fechas ett que  h e r e 

daron los tronos y edad que tenían ú la sazón.

S oberanos* ] Nacieron én Tienen de edad. .Heredaron eni Tenían de edad.

• i
f Años. Meses. Dias.

o Junio. . . . 4771 7 6 • 2 5 2 0  J u n i o . . . .  4 8 3 7 6 6  años.
2. Rey de Francia.................................. .. ¿ ¿ ¿ . 6  O c tu b r e . . 4 7 7 3 7 3 8 2 4 9 Agosto. . .  1 8 3 0 57
o Elector de llesse................................ .. 2 8  J u l io ____ 1777 6 9 11 2 27  F e b r e r o . .  1821 4 3

2 6  Diciembre 1777 6 9 6 4 6  A b i i i____  4 8 3 0 5 3
5. Duqu® de Anhall-Cocthen.. ............... .. 3 9  J u l i o . . 1 7 7 8 6 8 11 - » 2 3  Agosto. . . 1 8 3 0 5 2
0. Lajidgrave de Hesse-Homboúrg. . . . . . . 11  Marzo. . . 4 7 7 9 6 8 3 19 41 Enero ..  . .  1 8 3 9 6 0
7. Gran duque de Mecklciubourg-Strelitz.. . . 12  Agosto. . . 4 7 7 9 67 4 0 48 6  Noviembié 18 1 6 37
Ib Rey de VVurtcmb r g . . . . . . .............................. 2 7  Setiembre 4781 6 5 9 3 3 0  Octubre. . 4 8 1 6 3 5
9. Grun duque de Sajorna W e im a r . ................... 2  Febrero. . J7D 3 6 4 " 4 2 8 4 4  Junio____  1 8 2 8 4 5

4 0  Gran duque de Oidcmbouig............................. 43  Julio  # . . 17113 6 3 44 47 21  Mayo____  4 8 2 9 4 6
J  1. Príncipe de Lippc-Schaumbourg.................... 2 0  Diciembre 17114 6 2 6 40 1 3  Febrero. • 4 7 8 7 2
42. Príncipe de Hohcnzollern-Signí a r igen . . . . . 2 0  Febrero.  . 17115 6 2 4 10 47 Octubre. . 483 1 46
i 3 .  Príncipe de Reuss Sehleiz................................... 31 Ma) o . . . . 1 7 8 5 64 * 3 0 47  A b r i l . . , .  1 8 1 8 3 2
4 4. Rey de Baviera......................................................... 2 5  Agosto .. . 1 7 8 6 6 0 40 5 43  O ctu b re . . 1 8 2 5 3 9
45 . iu  y de Dieamaica . . ........................................... 18 Setiembre 1 7 8 6 6 0 9 42 3  Diciembre 4 8 3 9 5 3
46. Duque de Saj mia-Altembourg......................... 27  A g o sto . . . 1 7 8 9 57 4 0 3 2 9  Setiembre 4 8 3 4 4 5
47. Gran duque de Badén.. . .................................... 2 9  Agosto. . . 1 7 9 0 5 6 10 1 3 0  Marzo. . . 1 8 3 0 4 0
48. Rey de L s b; lg s .................................................. 16  Diciembre 17 9 0 5 6 6 44 2 1  J u l i o ____  1831 41
49. Duquesa de P aim a............... .. .............. .. 12 Diciembre 179 1 5 5 6 18 3 0  M ayo..  . . 1 8 1 4 2 2
20. Papa Pió I X ............................................................... 13 M ayo..  . . Í 7 9 2 5 5 1 47 46 Junio . .  . 1 8 4 6 5 4
21. Rey de loa Países Bajos................................. ... . 6 Diciembre 1 7 9 2 5 4 6 2 5 7 O ctubre. .  1 8 4 0 4 8
22 .  Empeiador de Austria.......................................... 1 9  Abril____ 1 7 9 3 5 4 2 11 2  Marzo. •. 4 8 3 5 4 2
23 . Principe de Schwarzbourg-Roudolsladt, de

clarado mayor el 6  de Noviembre de 1 8 1 4 . . 6  Noviembre 4 7 9 3 5 3 7 2 4 2 8  Abril____  4 8 0 7 4 5
24. Príncipe de Bcuss Grciz. .................................... 2 9  Junio . . . . 1 7 9 1 5 3 » 4 31  O ctu b re . .  4 8 3 6 4 2
2 5  Duque de Auhall-Dessau. .................................. 1? O elub ie .  . 1 7 9 4 5 2 8 2 9 9 ' Agosto .' . ; 4 8 1 7 2 2

15 Agosto. . . 1 7 9 5 51 8 45 7 Junio.  . .  . 4 8 4 0 4 5
27. Príncipe de Lieehtcn-Uin. ............................... 2 6  May o. . . . 4 7 9 6 51 1 4 2 0  A b r i l . . . .  4 8 3 6 4 0
20. Kmpriador de Rusia. . .  .................................... 6 Ju l io .  . .  . 1 7 9 6 5 0 11 2 4 1? Diciembre 1 8 2 5 2 9
29 .  Piiucipe de L ip p e ,  declarado mayor en 4

de Ju l io  de 1 8 2 9 ......................................................... 6  Noviembre 4 7 9 6 5 0 7 2 4 4  A b r i l . . . .  4 8 0 2 5
30. Príncipe de Reuss ■Ebcrsdorf-Lobeuatein.. . 27  M a iz o , . . 17 9 7 50 5 3 40 Ju l io .  . . .  1 8 2 2 2 5
31 .  Rey de S a jo r n a . .......... * ................................... 18  Mayo. . .  . 1 79 7 5 0 4 4 2 6  J u n i o . . . .  4 8 3 6 3 9
3 2 .  Gran duque de Toscuna...................................... 3  Octubre. . 1 7 9 7 49 8 2 7 2 8  Junio 4 8 2 4 2 6
33. Rey de O r d e ñ a ....................................................... 2  Octubre. . 47 9 8 48 8 2 8 27  A b r i l____  48 3 1 3 2

4 Julio .  . . . 1 7 9 9 47 41 2 6 8 Marzo. . . 4 8 4 4 4 4
2 2  Diciembre 1 7 9 9 4 7 6 8. 15 M a r z o . . .  1 8 2 4 2 5

30. Duque de Sajor.ia-Méiuingen........................... 17 Diciembre 18 0 0 46 6 13 2 4  Diciembre" 4 8 0 3 3
57 . Príncipe de Hohcimdlcr-IIcchingpn.............. 16 Febrero .  . 48 0 1 4 6 4 44 42 Setiembre 1 8 3 8 3 7
58 .  Príncipe de Schwarzboutg Sonde)shausen. . 2 4  Setiembre 4801 45 9 6 19  A gosto . . . 4 8 3 5 3 4
5 9 .  Duque de Anhnlt - Bernbouig............................. 2 Marzo. . . 1 8 0 5 42 3 28 2 4  Marzo. . 1 8 3 4 2 9
40. Duque do Brunswie................................................ 25 Al r i l____ 4 8 0 6 41 2 5 2 5  Abril____  1831 2 5
á i .  Rey de las Dos S ie i í iaa . . ...................... .. 12 Ene id. . . 4 8 1 0 3 7 5 48 8 Noviembre 1 8 3 0 21
42. Roy de Gri cia......................................................... . L  Junio. . . . 1 8 1 5 3 2 »> 2 9 5 O ctu b re . .  1 8 3 2 47
'*>. DtKjoe de Nassau................................................. . 2 4  J u l i o . . . . 18 1 7 29 44 6 2 0  Agosto. . . 4 8 3 9 2 2
4 4. Duque de Sajouia-Cobourgo Gotl.a. . . . . .  . 21 Junio. . . . 1 8 1 8 2 9 » 9 2 9 ; Enero____ 1 8 4 4 2 6
45  Ruina de Pui Inga!..................... .. ........................... 4  Abril.  . .  . 1 8 1 9 28 2 2 6 2 M a y o . ' . ' . .  1 8 2 6 6
40 Urina de L Gran Bretaña........................ .. 2 4  May o. . .  . 1 8 1 9 28 1 6. 2 0  Junio. . . .  183 7 4 8
47. Deque de _ M ó ie n a . . , ................. .......................... í°. Junio. . . . 4 8 1 9 2 8 » 2 9 21  Eneio____ 1 8 4 6 2 6
•Vd. Rr.m deque de Meeklembonrg Scliwcrin. . 2 8  Febrero. • 18 2 3 2 4 4 2 7 Marzo. . .  1 8 4 2 4 9
49. r,n)r;ei adoí- de Ruiujuía......................................... 2 0  Abrd . . . 1 8 2 3 2  4 2 10 1? ju l io .  . . .  4 8 3 9 47
3 (. b'ur.in radnr del Brasil ............................................. 2 Diciembre 1825 21 6 28 7 Abril____  18 3 1 6
f>{. Rema de E  paña, diciuradn mayor el 8 de

\ov i;,mbre de i 8 45 ........... ............................. .. 10 Octubre.  . 1 8 3 0 1 6 8 2 0 2 9  Setiembre 1 8 3 5 3
54 .  Piiweipj de W a h i c t k ........................................... 44 E n e io . . . . 1851 16 5 16 14  M a y o . . . .  1 8 4 5 44

A V I S O S

E n  la  v i l la  d e  A lc o b e n d a s ,  á  t r e s  leguas de ¿Madrid r c» t í 
camino tío F r a n c i a ,  se aniemía uu paradcr con todas las odri
nas correspondientes; se halla situado en la calle Real y su pía- 
z-ieh* de la iglesia. L a  persona que quiera tomarle en arrenda
miento puede verse en- Madrid con D. José Muría de Gara tren*

d i ,  que vive en la calle de la Magdalena, núm, 7,  cuarto se
gundo, ó en la villa de Torrelaguna en casa de D. Eugenio 
Serrano. *2

BOLSA DE  M A D R ID .
Cotización del día 19 de Julio á las tres de la tarde. 

e t t i c r o s  e l íp t i c o * .

T ítu los al portador del 3 per 1 0 0 ,  20  3/4.

CA M BIO S»

L óod resá 9 0  d ías, 49  ds. 30  es. P a r i*  ,  5 fs. 2 9  es. pap.

A lican te  , 3/4 diri b. W áU ga, 1 1/2 din. b.
Barcelona i  ps. fs ., 1 5/8 id. id. S a n ta n d e r , I 1/2 id. id.
B ilb a o , i  1/2 id. id. S a n tia g o , 1 1/4 b.
C ád iz, i  3  4 id. id. S e v i lU ,  2  id.
C a m ñ a , i  1/2 id. id. V a le n c ia ,  1 1/2 din. b.
G ran ad a, 3/4 b. Z a ra g o z a , 1/4 id. id.

D escuento de letras á 6  por 100  al ano.

S U B A S T A S
En virtud de providencia de! Sr .  D. Ju an  de Chiuchi-!!;!,. 

juez de piimcra instancia de esta v i l la ,  refrendada del e^ ri lau »  
del número de la misma D. F(l¡|»> José de Ib a b r ,  se sacan á 
pública subasta las (incas siguientes,:

Üii'prado, nominad?» la Revuelta ,  compuesto de tres Iroíi'os 
de mala oali-’ad y  secano , lasado en 5 4 0  rá., sito en termino del 
pueblo de Monieosruio.

La mitutl del llamado de la Peral o*»»» su porción de casa, 
iitos en el propio termino, valuados en 2 0 0 0  is.

E l  cierro nominado del Esquion , existente en el mismo ter
mino, lasado en 6Ü0 rs.

Una casa sita en dicha población , perteneciente á Gerónimo 
Parroudo , tasada en 2 0 0 0  rs.

Un prado que la circunda , valuado en 2 5 0 0  rs.
Otro llamado de Ja C u eva, cercano á la casa, con sus aguas, 

tasado en 1 0 0 0  rs. 1
El huet to-llamado de Ja lz a n ,  sito en el expresado termino, 

valuado en 3 0 0  rs.
Un prado conocido por la Pinga, sito en termino d e  Cezaies, 

tasado en 2 0 0 0  rs.
Y  seis cabezas de ganado lanar,  justipreciadas en 00  rs.
Quien qui ie ie  hacer postura acuda ante dicho Sr . juez y por 

la iudic.da escribanía, donde se admitirán s r n d o  a r r a l a  ■ .'S ; * n 
inteligencia que para el remate está señalado el diy 2 2  d l cor
riente de once á doce de su mañana en la audiencia de S. S., 
sita en el pisó bajo de la ieriitorial.

BIBLIOGRAFIA.
G U I A  del viajero en E sp añ a ,  tercera, edición. Esta obra es in

dispensable para todos los que viajan par comodidad ó pin* 
gusto. Un tomo en 0? de 5 6 0  paginas con 2 0  grabados ajar<e 
del texto, edición esmerada en papel excele. te. Se vende a 20 
reales encuadernada á la inglesa y 2 4  á la holaud sa lina *u¡ 
M ad rid ,  Gabinete l iterario,  calle d« I Príncipe, núm. 2 5  ; rn la 
libiería de M onier,  Carrera de San Gerónimo, y en l«»s adini- 
nhtraeínnes de diligencias y carruajes. En provincia con 2  rea
les de aumento en casa de todos los corresponsales del s» ñor M<*« 
Hado, autor y editor de esta obra También se r» mitc por el ror
reo,* franco el porte ,  pagando 2 0  rs. , pero solo á la rústica, pul
que la administración no admite obras encuadernadas.

T E A T R O S .

CIR CO . A las ocho y  media de la noche.
Se ejecutará pop primera vez el gran equilibrio ^de lasbote-  

l ía s ,  por el Sr . M c r ic ,  clown grotesco español.
Grandes e jercicios, por el Sr . L u s t r e ,  vuelto de espalda*» #0" 

bre dos caballos en pelo.


